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Sobre a editora Brauer

Somos uma Casa de Livros especializada em publicações de Design

 

Entendemos que um livro é uma jornada, tanto para quem escreve quanto para quem lê. Nosso compromisso é fazer desta experiência algo profundamente envolvente e enriquecedor. 

 

Em um mundo cada vez mais complexo e globalizado, queremos ser um porto seguro de autenticidade e profundidade, a fim de amplificar a voz e a potência do Design brasileiro. É nosso desejo não apenas celebrar, mas também projetar a potência criativa do Brasil, colocando nossos talentos como referência no cenário de Design internacional.

 

Obrigado por escolher a Brauer. Sua jornada conosco é também a nossa, e estamos empolgados para explorar novos horizontes literários juntos.

 

Esta e outras publicações estão disponíveis no nosso site: editorabrauer.com.br

 

Boa leitura! 

 

Para quem é este livro?

Além do Design é para todas as pessoas que querem conhecer e entender sobre processos de Design e como atuar com operação de Design, desde profissionais que já atuam na área e que querem aprimorar seus conhecimentos até novatas e curiosas sobre DesignOps. Profissionais em posição de liderança e que estão estruturando times de DesOps, bem como designers especialistas que querem atuar no setor, irão encontrar histórias e cases sobre integração, estratégia e ferramentas que definem o que faz DesignOps. 

 

Se você quer compreender como o Design e as operações criam produtos incríveis e processos ágeis, este livro é para você!

 

	
Se você é líder de Design: 
Este livro te ajudará a entender a importância de um time de DesignOps e como integrá-lo à equipe para otimizar processos em busca de resultados eficientes. Além de explicar sobre a área, o livro oferece insights para alinhar visão, processos e ferramentas para maximizar o impacto na organização, mesmo que você ainda não tenha um time de DesignOps para gerenciar. É muito mais sobre processos de Design do que estruturação de times.  




	
Se você é uma pessoa especialista em Design e quer aprender sobre DesignOps:
Este livro te ajudará a ganhar conhecimentos sobre a área e poderá responder dúvidas comuns que pessoas especialistas têm quando pensam em atuar em DesignOps. Além disso, é uma oportunidade para ampliar o seu repertório e se atualizar sobre o mercado.



 

	
Se você já atua em DesignOps:
Este livro serve como uma ampliação dos seus conhecimentos. Nele, você encontrará reflexões, estudos de caso e discussões que irão auxiliar sua perspectiva atual e poderão fortalecer sua prática diária, proporcionando novas abordagens e soluções para os desafios que enfrenta. O livro também ajudará a enriquecer conceitos já aprendidos, sendo uma oportunidade para atualizar alguns de seus conhecimentos.



 

	
Se você é uma pessoa curiosa sobre o tema:
Através de explorações e exemplos práticos, com histórias reais, você terá uma compreensão sobre processos de Design, como aplicar no seu dia a dia, o que é DesOps, atuação e porque este é um time extremamente relevante em tempos atuais.



 

Estrutura do livro

Quando comecei a escrever este livro, pensei em uma divisão que fizesse sentido e desse progresso de leitura e evolução sobre DesignOps. Além de explicar o que é e como atua, também queria trazer histórias reais e ferramentas práticas para ajudar lideranças que estão montando times de DesOps e até pessoas interessadas em começar a atuar na área. 

 

Com este propósito, selecionei tópicos e capítulos que considero essenciais para oferecer uma compreensão abrangente sobre o tema. Desta forma, decidi estruturar o livro em quatro partes. 

Parte 1 - DesignOps

Na primeira parte do livro, vamos aterrissar conceitos importantes sobre operação de Design. Isto vai além do entendimento sobre o que é DesignOps, mas também a dinâmica entre pessoas de Operação e designers, a diferença - e a convergência - com o papel da liderança de Design, o que faz o time ou a pessoa de DesignOps e a relevância da disciplina no contexto atual de organizações. 

Parte 2 - Agilidade em operação

Agora que você já entendeu o que é e o que faz um time de DesignOps, vamos falar sobre agilidade dentro da disciplina. Para isto, faremos uma discussão sobre eficiência, eficácia e efetividade, bem como entender o significado de escala em times de Design. Também vamos iniciar uma parte prática mostrando a jornada de uma pessoa designer e como você pode estabelecer um plano de ação. Por fim, falaremos sobre ProductOps e a relação dos times de produto dentro de agilidade e DesignOps. 

Parte 3 - Estrutura e Organização

Avançando na estrutura de Ops, navegaremos pelos modelos de equipes, práticas e processos específicos que ajudam a organizar e maximizar a operação de design. Aqui, vamos entender o que são disciplinas cross e como elas se entrelaçam a DesignOps, além de entender melhor o que é ResearchOps, ContentOps, CreativeOps e Design System. 

Parte 4 - Atuação em Ops

Na última parte do livro, vamos explorar a prática de DesignOps em ação. Discutimos como construir e priorizar um roadmap, definir critérios de qualidade, utilizar o Scorecard de Design com base no System Usability Scale (SUS) e medir o sucesso das operações. Esta parte é dedicada a mostrar como estruturar e otimizar as operações de Design para alcançar eficiência e qualidade, alinhando-se aos objetivos estratégicos da organização. Por fim, você encontrará no apêndice um estudo de caso para avaliar o que aprendeu durante a sua leitura no livro. 

 

Sobre o autor

 

Victor Zanini é um escritor e líder em Design. Publicou livros sobre Liderança de Design e tem uma carreira voltada para a gestão de pessoas e organizações de Design. É formado em Psicologia, com pós-graduações em Design e Gestão de Negócios. É professor das disciplinas de DesignOps, Design System e Liderança, com atuação na PUC Minas. Também tem passagem por empresas como Conta Azul, iFood e Grupo Boticário. Além da liderança, sua especialidade está em DesignOps, com um enfoque em cultura organizacional e gestão de processos. Em 2023, idealizou e, em parceria com João Paulo, fundou a Editora Brauer.

 

Introdução

O primeiro time de DesignOps que montei foi na Conta Azul, em 2017. Como líder de Design, sempre acreditei no poder da eficiência organizacional e no protagonismo que o DesignOps tem nessa área. Naquela época, os materiais sobre o assunto eram bastante escassos, e fizemos muitas coisas na base da tentativa e erro. Algumas estratégias funcionaram, outras nem tanto, mas estávamos sempre experimentando e aprendendo com o que dava certo para evoluir.

 

Em 2023, quando dei minha primeira aula como professor de pós-graduação na PUC Minas, na disciplina de DesignOps e Design System, estava animado em compartilhar e ensinar o que vivi nos últimos anos gerenciando times de Design e operações. A intenção era falar tanto dos acertos quanto dos erros na jornada de DesignOps.

 

No entanto, ao estruturar o material da aula, percebi que ainda há poucos conteúdos acessíveis em português sobre o tema. Foi aí que surgiu a ideia de escrever um novo livro sobre DesignOps, o que rapidamente me animou.

 

Com a evolução do Design de uma função operacional para uma estratégia central nas empresas, DesignOps se torna essencial para gerenciar a complexidade crescente dos processos de Design. Acredito que precisamos de referências em português e contextuais ao nosso país para abordar metodologias, processos e desafios comuns aos times que crescem em maturidades distintas.

 

O Design está em constante evolução e, com isso, novos desafios emergem e times de DesignOps ganham espaço para resolver problemas complexos de operação, escala e crescimento.

 

Ao longo do livro, você entenderá de maneira mais aprofundada que DesignOps abrange desde o planejamento, definição e até o gerenciamento dos processos de Design dentro de uma organização. O principal objetivo é criar um ambiente de trabalho que maximize a produtividade das pessoas designers, minimizando barreiras e ampliando a eficiência.

 

Você também encontrará algumas histórias sobre os times em que atuei, bem como os aprendizados e os resultados obtidos. Minha intenção é mostrar na prática o poder do DesignOps e como pode evoluir a qualidade e os processos de Design na organização em que trabalha. 

 

Espero que faça uma boa leitura e aproveite cada página deste livro para aprender sobre as operações de Design e os ganhos para a evolução de times escaláveis e saudáveis.

 

Boa leitura!

 

O futuro está no DesignOps, por Thiago Hassu

Quando recebi o convite e a responsabilidade de escrever algumas palavras que separam você do conteúdo que vem a seguir, pensei que o melhor que poderia fazer seria compartilhar o que ando refletindo atualmente: o Design como conhecemos hoje não vai mais existir, e o DesignOps terá um papel fundamental em toda essa transformação.

 

Calma! Isso não é necessariamente ruim e você já está alguns passos à frente da maioria por entender a importância de estudar o assunto. Mas antes de explicar o que quero dizer com isso, acho que pode fazer sentido me apresentar: quem está falando com você (espero que minha voz seja bonita na sua cabeça) é o Thiago Hassu. Sou o fundador da Meiuca, mas acima de tudo, sou designer.

 

Minha empresa é referência no que chamamos de Scale Design, o que o mercado de forma geral simplifica como Design System & Ops. A gente ajuda grandes empresas com o desafio não só de definir seus padrões mas, em especial, de fazer com que sejam aplicados em seus cenários pra lá de complexos. Também já formamos mais de 3 mil pessoas com nossos métodos (infelizmente, paramos com os cursos) e agora estamos buscando as melhores formas de misturar tudo isso com inteligência artificial. Obviamente, é dessa mistura que vem a minha tentativa de profetizar um futuro diferente para o Design de Produto, o que muito provavelmente também vem passando pela sua cabeça.

 

Pode fazer sentido também evidenciar a fronteira, muitas vezes nebulosa, entre Design System e DesignOps. Por se tratar de uma dúvida frequente, fui buscando com o tempo maneiras de separar o joio do trigo da forma mais didática possível. 

 

A mais bem-sucedida até hoje é quando explico que Design System precisa ser encarado como um produto que retroalimenta todos os produtos de uma companhia, além de uma responsabilidade compartilhada entre design, tecnologia e produto (embora só carregue "design" no nome e isso crie uma certa confusão).

 

Já DesignOps precisa ser entendido como uma disciplina com a responsabilidade de escalar ou evoluir a atuação do design em uma companhia (o que você vai entender no decorrer deste livro).

 

Escolhi reforçar essa visão apenas para entendermos que ambos terão papel fundamental nessa nova era do design com a forte presença da inteligência artificial, mas cada um ao seu modo. Enquanto Design System ocupará um importante espaço refletindo sobre o futuro dos nossos padrões de interação (minha aposta é que serão infinitamente mais conversacionais), DesignOps irá concentrar seus esforços em refletir sobre como serão nossos processos, quais serão nossas ferramentas (minha outra aposta é de que o Figma deve perder muita relevância em nosso dia a dia), em cada especialidade e, mais importante do que tudo, no design organizacional dos nossos times.

Para ilustrar o tamanho dessas mudanças, ando recorrendo a uma reflexão: pense que hoje, nos melhores cenários, demoramos 30 dias (duas sprints) para colocar uma funcionalidade no ar. E, em um futuro breve, com alguns prompts e alguns ajustes, talvez seja possível fazer isso diariamente. Será que os métodos de hoje vão continuar fazendo sentido? Com certeza não. O pensamento estruturado de design se manterá vivo, mas vamos precisar repensar tudo para aplicá-lo em uma dinâmica radicalmente diferente.

 

Estamos vivendo uma revolução inevitável, que nos coloca apenas dois caminhos possíveis: assistir ou participar da mudança. Nas próximas páginas deste livro você vai mergulhar em um conhecimento rico e atemporal, fundamental não só para enfrentar os desafios do presente, mas fazer isso enquanto escrevemos juntos o futuro do design. 

 

Acredito, de verdade, no enorme potencial da comunidade de design brasileira para revolucionar não só a forma como fazemos design por aqui, mas para levar isso mundo afora com o selo made in Brazil.

 

Quero encerrar com uma espécie de recomendação: estude DesignOps, mas lembre-se de fazer isso pensando no design como o conhecemos e no maravilhosamente desconhecido design do amanhã ao mesmo tempo! 

 

Thiago Hassu




Parte 1 - DesignOps


 

O universo do Design está em constante evolução e, com ele, surgem novos desafios, metodologias e posições que desempenham papeis fundamentais na definição de processos e na otimização de produtos digitais. Uma dessas posições é chamada de DesignOps, uma abordagem que, embora recente, tem transformado o modo como as equipes de Design operam.

 

Nesta primeira parte do livro, iremos aprender o fundamental do mundo do DesignOps, buscando desvendar não só seu propósito, mas, principalmente, sua relevância em um cenário corporativo contemporâneo. Passaremos pela necessidade que gerou a criação dessa função, sua implementação, desafios e a relação sinérgica que, por vezes, se confunde com a liderança em Design.

 

O principal objetivo desta parte é oferecer uma visão geral sobre o DesignOps, destacando benefícios operacionais e seu valor estratégico nas organizações. Será possível entender como, em equipes menores, muitas das responsabilidades de DesignOps são naturalmente absorvidas por líderes de Design, mas à medida em que a equipe cresce, a distinção e a necessidade de um time dedicado se tornam evidentes.

 

Os capítulos a seguir fornecem insights sobre como o DesignOps funciona na prática, trazendo uma análise de suas nuances para demonstrar como ele se encaixa no ecossistema maior de uma organização de Design. Seja você um profissional iniciante buscando compreender as dinâmicas deste novo papel ou alguém que já atua há bastante tempo e quer otimizar os processos de sua equipe, esta parte do livro foi escrita pensando em proporcionar uma compreensão clara e profunda sobre o universo de DesignOps.

 



Capítulo 1. O que é DesignOps

 

Iniciamos esclarecendo um ponto extremamente importante: DesignOps e Design System não são sinônimos. Essa é uma confusão recorrente no universo do Design, muito por conta de como essas disciplinas se inter-relacionam nas equipes de trabalho. Especialmente no Brasil, percebemos uma tendência a misturar esses conceitos. Para ilustrar essa confusão, posso citar a Pós-Graduação em que leciono. A matéria que ensino aborda tanto DesignOps quanto Design System. No início de cada turma, ao indagar estudantes sobre o que entendem por DesignOps, frequentemente recebo respostas associando-o diretamente ao Design System. 

 

O Design System é, em sua essência, uma ferramenta operacional, um conjunto de padrões para projetar interfaces e interações. Ele pode ser uma parte do escopo do DesignOps, mas não é uma regra. O Design System será tratado com mais profundidade no capítulo 15, no qual delinearemos suas especificidades e o distinguiremos claramente de DesignOps.

 

É fundamental entender DesignOps não apenas como metodologia, mas como uma figura ou conjunto de profissionais especializados. Sua atuação é focada no planejamento, definição e gerenciamento dos processos de Design dentro de uma organização. O propósito central desse papel ou equipe é assegurar que os designers operem em um ambiente de trabalho que maximize sua produtividade. Busca-se minimizar barreiras, ampliar a eficiência e, por consequência, produzir artefatos de Design de qualidade.

 

Para se entender DesignOps, vamos analisar primeiro a etimologia do termo. Se você trabalha em empresas de tecnologia, é provável que já tenha se deparado com o conceito “DevOps”. Curiosamente, o termo DesignOps foi moldado a partir desta nomenclatura.

 

"DevOps é uma abordagem de cultura, automação e design de plataforma que tem como objetivo agregar mais valor aos negócios e aumentar a capacidade de resposta às mudanças por meio de entregas de serviços rápidas e de alta qualidade", segundo a Red Hat.

 

A meta central é dinamizar o desenvolvimento, ampliar a regularidade das implantações e assegurar que cada versão esteja em conformidade com os padrões de qualidade elevados. Na prática, DevOps existe para implementar softwares de maneira mais ágil, eficaz e até robusta, pautada sempre na colaboração contínua e na automação. 

 

Entendendo que DevOps existe para potencializar o valor agregado aos negócios e ampliar a eficiência de entrega da equipe, podemos aplicar este conceito à equipe de Design. Nesta transposição, o time de DesOps analisará a estrutura do Design com o objetivo de potencializar o valor intrínseco do Design e aprimorar a qualidade das entregas. 

 

Adicionalmente, é vital ressaltar que o termo “Ops” se origina de Operations, que traduz-se como "operações". Dessa maneira, também devemos compreender a profundidade desse termo e sua relevância neste contexto.

 

Dentro da estrutura organizacional, a área de Operações não é nova e existem, inclusive, posições de diretoria executiva responsáveis por ela. Um exemplo é a pessoa diretora de Operações (Chief Operations Officer ou COO). 

 

"COO é responsável pelos sistemas gerais que fornecem valor direto para a organização e seus clientes. Se eles forem bem-sucedidos, farão mais do que apenas apoiar - mas amplificar - o valor que teria sido criado de outra forma", diz Dave Malouf. 

 

Complementando esta afirmação Tiago Reis, no artigo "COO: conheça as atribuições do diretor de operações de uma empresa", diz que: 

 

"é o diretor de Operações que, por exemplo, cuida do controle de qualidade dos produtos da empresa, além de ser responsável por instruir o departamento de Recursos Humanos em seu papel de contratação ou desligamento de profissionais".

 

Fazendo um paralelo com o conceito que vimos sobre DevOps, com o mesmo propósito de atuar para escala dos sistemas da empresa, a pessoa de DesignOps foca para apoiar o time de Design. Significa que dentro da organização podem existir profissionais cuja principal função é garantir que tudo esteja funcionando sem problema. Isto permite que as pessoas especialistas se concentrem em executar o trabalho da melhor maneira possível. 

 

Dando um exemplo fora do contexto de Design, mas que pode fazer sentido no entendimento geral sobre DesignOps: imagine uma pessoa pintora de quadros. Seu talento está na capacidade de transformar tintas e pinceladas em obras de arte. Entretanto, para chegar ao resultado final, várias coisas precisam acontecer: ela precisa de pinceis, tintas, uma tela e um espaço adequado para trabalhar.

 

Ao examinarmos essa situação mais de perto, notamos que os pinceis, tintas e telas são equivalentes às ferramentas de trabalho essenciais. O estúdio onde ela trabalha, o cavalete que sustenta a tela e o conforto do assento para que ela possa executar sua obra representam a infraestrutura. A sequência de ações que ela toma, desde a concepção até a finalização da pintura, é o fluxo de trabalho. E, uma vez que a obra está completa, a pintora pode refletir sobre a melhor forma de comercializar e gerenciar sua arte, o que se refere à governança. 

 

Agora, amplie essa imagem: em vez de uma única pintora, imagine um estúdio com dezenas delas. A complexidade cresce exponencialmente e diversos problemas podem surgir no meio desta jornada. Além da individualidade de cada pessoa, as necessidades de cada uma podem variar, a coordenação entre elas se torna crucial, e a logística e a administração das obras de arte tornam-se um desafio. 

 

É neste cenário que a figura do DesignOps entra, garantindo que todos os pintores - ou designers, em nosso contexto - possam operar de forma otimizada, sem atritos e com a máxima eficiência.

 

Dave Malouf, em Design Ops Handbook, escreveu que DesignOps atua principalmente em quatro dimensões do design: ferramentas, infraestrutura, fluxo de trabalho e governança. Relacionando isso ao nosso exemplo da pintura, podemos visualizar como o DesignOps desempenha um papel vital, garantindo que cada designer tenha acesso às ferramentas necessárias, um ambiente propício para o trabalho, um fluxo de trabalho eficiente e estruturas claras de tomada de decisão e responsabilidade. Em essência, DesignOps é a espinha dorsal que permite que os designers se concentrem no que entregam de melhor: fazer Design.

 



Capítulo 2. A dinâmica entre Ops e designers

Agora que você entendeu o significado e a origem do termo, vamos explorar seu significado intrínseco na atuação de um time de Design. É de entendimento comum entre autores e profissionais que atuam em DesignOps que o principal propósito desta especialidade é dar suporte, facilitar e expandir a execução do Design. O objetivo é gerar valor não apenas para a equipe de Design, mas para toda a organização. Quando nos referimos à prática de design, estamos falando sobre o fazer design, como, por exemplo:

 

	Como se desenvolve e se estabelece o processo de Design dentro do contexto organizacional?


	Quais ferramentas são imprescindíveis para que o processo de Design flua de forma eficaz?


	Quais são os canais e critérios de aprovação do trabalho finalizado?


 

Além disso, quando mencionamos "criar valor para a organização", estamos aludindo ao impacto tangível e intangível que o Design pode proporcionar. Nesse cenário, há algumas questões para refletirmos:

 

	Para quem, de fato, está se criando valor?


	Quem está medindo este valor?


	E, por fim, como ele é medido?


 

É comum existirem discussões sobre como o valor do Design é percebido pelas pessoas e como podemos ampliar este valor. Com frequência esta discussão cai em métricas de Design ou reformulação da comunicação sobre o papel da área para trazer entendimento sobre ela. Em DesignOps, devemos nos questionar o tempo todo se estamos gerando valor para as pessoas designers e para a organização. Além de entender quem está medindo, precisamos ter clareza de qual é a "régua" utilizada para medir este valor. Entretanto, a verdadeira pergunta é: por que existe essa necessidade constante de validação do valor do Design?

 

No ecossistema tecnológico, uma abordagem para criar produtos é trabalhar na tríade multidisciplinar composta por produto, desenvolvimento e design. Juntas, estas três disciplinas são responsáveis por conceber, projetar e desenvolver os produtos da empresa. De forma resumida:

 

	
Produto: É o setor que normalmente fica responsável e focado no “o quê” e ”por quê”. É quem lida com a definição de requisitos e estabelece uma visão do produto, identificando oportunidades no mercado e alinhando com as necessidades da organização. É o time que está a frente da gestão dos produtos, gestão de programas e projetos, novos mercados e, em alguns casos, pelo marketing do produto.



 

	
Desenvolvimento: É a equipe que faz o “como” ir para a produção e de fato entregar o produto para o cliente. Engenheiros de software, desenvolvedores e outros profissionais transformam a visão do produto e design em realidade, utilizando tecnologias e práticas de programação. São responsáveis pela infraestrutura, arquitetura de software, gerenciamento de dados e desenvolvimento/programação. De maneira geral, são responsáveis por aquilo que é consumido pelos clientes.



 

	
Design: É o time responsável pela experiência e interface dos clientes. Além de se preocupar com “o quê” e “por quê”, também estão focados no “como parece” e “como se sente”. Por abranger tudo isso, em algumas empresas a pessoa designer também é responsável pelo produto. Seu foco está em trazer a pessoa que utiliza para o centro das discussões. Designers são responsáveis por garantir que o produto seja intuitivo e que atenda às necessidades do negócio e dos usuários.



 

Sabemos que cada disciplina tem a sua importância quando se constrói uma solução, porém, a sensação é de que é mais fácil mostrar valor nas áreas de produto e de desenvolvimento. É quase como se a área de Design estivesse subordinada a uma das outras e desempenhando um papel menor na estratégia e na execução. Na minha visão, isto acontece porque por muito tempo o papel de designer foi de desenhar interfaces e comunicar apenas do ponto de vista do cliente, sem olhar para a organização e entender o impacto que está sendo criado com aquela entrega. Como time de DesignOps, é nosso papel entender o funcionamento do time de design como um todo.
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